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Um diestes dias, o deus dos ventos, ou fosse ra- 
hugice ou fosse engano na leitu lendario, 
imimoscou-nos com um tempóral, destes de lem- 
brar o mais rigoroso pino do inverno. Todo O 
santo dia —& chamar-Jhe santo salieme ol 
= do céo não se viu um bocadinho é nuvens par- 
“das, côr de eebo e eór de chumbo, e ds vezes n 
gras como a tinta com que escrevo, vasaram para 
terra metade das npuns do oceano. z 

Não andei com sorte afesse dia, porque o havia 
escolhido para um passo até Vallada, que heroi- 
camente cumprL. 

Quando salmos do tunnel, quasi não demos por 
isso, Ainda não eram quatro horas e a tarde era 
tão escura como se fosse noite, O vento Sopi 
rija e 65 eucalyptos, à beira da linha, baloiçavam- 
sê-tão espavóridos, que quasi vinham com seus 
ramos bater nas Yidraças da carrungem. Nem 
vivialma por, esses campos. Apenas, um pouso 
para Tá db Carregado, avistâmos um barido de 
Syelhas a fugir é um pastor todo curvado ob a 
refrega. Nas. estações, atravez dos vidros, emba- 
ciados por dentro. e à escorrerem por fora, mal 
se percebiam sombras passando rapi 
de ehuva que 0 vento reviraa, 

“Ia na aldeia uma grande desconsolação. As vin- 
dimas não tinham acabado aínda, algumas até 
malhaviam principiado, e, se 0 tempo assim con- 
tinuasse, era uma, desgraça. Os ranchos das mu- 
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pgindes tone fra de 

perigo, já ferve agora o vinho. 
E Que lindos foram estes dias que passaram! 
Que meiguice a do cêo ao sol posto e que plac 
der a do mac! Quem havia de cuidar do vélo 
Agora Assim tão mândo, que, ainda ha bem pouco, 
ale ra causa das majotes angustas 2 
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donados. 
onta do leme, o outro dos. 
deu o lume sob as caldéiras. Dus 
duas horas viram a. euda instante surgir 
é “os olhos. Luetaram para venaela 6 
he medo, 
bina começou trabalhando, o barquito 
obedecendo no manero. O fumo, que sabia pelo 
Casas Togo o Vento o disparsava; nha nas grandos 
ôndas o helio levantava, uma, espuma. branca. 
Foi um verdadeiro, combate que levo horas 
horas, mas avistaram por Bm o porto, onde suas 
familia já choravam à vêrem-se des desampa- 
radas, 

“Que momento de alegria devia' de ser osso! 
Não voltavam do mir, voltavam da morte; eram 
dois resuscitados ! 

Como devem. agora gosar destes dias bellos, 
“do ceo todo arul que segui tão de perto as nu: 
Vens de tempestade, d'esta brisa da tarde que é 
Ela de cartelas, dtste sol tão bom que 0% aque- 
Seagora luminoso e desfez a escuridão espessa 


PALACIO DE CRYSTAL DO PORTO, ONDE SE. 
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“dfaquella medonha noite sem luar e sem estrellas. 
Como a vida é boa a quem esteve para perdel-a. 
e, no intimo da sua alma, é mulher e filhos, é a 
tódos à quem mais queria, já disse um eterho a- 
deus! 

Devem.lhes agora saber bem os afagos da fami 
Jia, o ar da terra, Os abraços dos amigos. 

Com estes dias que depois vieram, maior ami 
“mação tomaram as praias onde mais gente con- 
corteu, quer pela belleza do tempo, quer pelos 
attractivos com que todos procuram” chamar os 
forasteiros, 

“Bailes, festas, concertos, regatas, quanto é sa. 
bido e quanto às fantasias novas inventam, com. 
xudo se procura animar as estações mais favore- 
cidas pela escolha da sociedade elegante, 

Ha dias chegou a Cascaes a familia real que ahi 
passou a dia 28, aniversario nataliio de Elrei, 
Er. D. Carlos, é du rainha sr2 D. Amelia. — 

Sua chegdda de Cintra a Cascuos foi, como 
sempre para esta vila, grande festa. Foram as. 
ruas embandeiradas e as janelas enfeitadas com. 
ricas colgaduras, À divisão. naval composta dos. 
eruzadores D. Corks é D Amelia fundeou ma ba- 
tva. Toda a colonia de Cascaes [oi no extremo 
do concelho. esperar a rainha, sr* D. Amélia, é 
ahi de formou o cortejo composto de muitos cy- 
elistus, cavaleiros e cento é tantas carruagens. 
Não fáltaram vivas e foguetes durante o trajecto, 
nem musicas à chegada, tocando o hymno da car- 
19.84 bundas, dos. bombeiros volutitarios e a do 
regimento de infanteria n. 5. A! noite, houve il- 

ção, como sempre belisima n'aquella fan- 
rastica baba, das mais formotas do mundo. 

Infelizmente, voltou o tempoa enfarruscar-se, o 
que obrigou Lisboa a pensar no inverno que já 
vem prosimo, 

Já abriv.o thentro da Trindade com sua defi- 
nitiva companhia de inverno e já nos jornaes le- 
“mos Irequentes, noticias, e reclamos de theatros, 
Sujos emprecarios não deixam seus crediros por 
mãos alheias. a 

“A emprega do theatro da Principe Real tencio- 
na, segundo se dis, encetar um novo caminho, 
pllerecendo ao publico frequentador d'aquelia 
sala alguns originaes portuguezes, peças de gran- 
die espéctsculo, hioricus miar, É. Encom 
mendou 4 Marcelino. Mesquita a peça com que. 
ha de estreinr-se a nova companhia. 

“O theatro D. Amelia abre as suas portas no dia 
15 do proximo mez, devendo tambem nessa noite 
ser indugurada a installação da lux electrico. 

“Coquelin. virá em, novembro a Lisboa repre- 
sentar o Cyrano de Bergevoc e o Thermídor. 

“Todos 04 outros thestros já andam preparan- 
do seu repertório. - 

O inverno não tarda; não ha tempo a perder, 

O, espectaculo. que, ultimamente, entre nós 
mais chamou a attenção, foi o do drpheon, El 
Eco, que deu seus concertos no Colyseu velho, 

Pára demonstrarem sua sympáthia do povo 
portuguez os artistas hespanhoes cederam em be- 
nefieio dos famintos de Cabo Verde o producto 
do seu ultimo. concerto, havendo o conselho di- 
gector ido a Cascaes pellir à rainha srs D. Ame- 
Jia, 4 sum presença no magnífico festival. 

Honra lhes seja, e com elles vio todas asnos- 
sas sumpaihias. 

“Máis tarde, muito. mais 0x theatros nos darão 
que falar. Aqueles, de que hoje ainda se não diz 
nada, talves nos reservem as melhores surprezas. 


João da Camara. 
— aa 


OS SECULOS DA REVOLUÇÃO 
comunas de França 
Contação don na 


” 


A revolução comunal das cidades de Novon, 
pésuvais, dom, Amienta Sent, Saine-Quento € 
Seistons! em Breve ge rodeia êm Reims e Neles 
ip cApesar” dn, perseguições feudaes das res 
relicins do alo clero & da inconstancia dos rei, 
dd en mtas err, tomand 

modelo à ga Eermanies, é a palavam= come 
Pin desima duto então a mimisipalidade cons 
“iuida. pela associação. voluntaria e sob a fe do 
Juramento. 

"ports da França, em Flandres, repetem 
se” gtcsntomecimenios: Horescem no sevulo. 


1.0 condado de andres era no secilo x valo decora. 
ração 


x, com as suas cartas municipaes (heures) as 
energicas é industriosas comemunas de Ypres, de 
Bruges  Gandt; e no seculo xt (1247) formá-ce 
na Aliemanha a liga do Rbeno, que, para resis- 
dir no Icudaliamo e ás invasões normandas, funda. 
uma confederação de So cidades, e em breve ap- 
parelha Eco navios para proteger a sua industria 
Ea liberdade de seu commércio?. 
“À revolução. comunal que descrevemos nas. 
cidades antigas, onde a invasão havia apagado a 
vestígio das instituições municipaes, deu-se 
almente nas cidades novas, fora odas ao sopé cos 
eastellos é em redor das ricas abbadias: À contar 
do seculo x, a escravatura, modificada pelos cos- 
tumes sociats?, convertera-se na servidão da plo 
ha. Os servos, Vivendo nas terras com suas fatri- 
dias, breve fundaram alácias, que, constítuidas 
pelo christianismo com suas egrejas, entraram 
Sem demora, como parochias, na divista cecle- 
siastica. Pertenças do castelio, essas pequenas 
communidades rurses cram vigiadas pelo int 
dente do senhor, que, não raras vezes servo, cha- 
mava para O auxilarem, alguns servos tambem. 
ão começa de alvorcêcr uma certa vida local, 
que sobe de nível, quando a aldeia se fez cidade 
E quando cresceram, com a industria e commier 
Cio, 08 haveres de Seus habitantes, que, par se- 
rem Íructos do. trabalho, reclamavim garantias. 
Desde o século x as acontecimentos ensinaram 
a conquistá-las. À rebellião constante dos gran- 
des vassalos da corês, e as revoluções. comnu- 
nães contra os altos dignitarios da" egreja, abri- 
ram camigho of servos contra os senhores im- 
meditos, Por ss0 as cidades novas imitam as 
antigas, dando exemplo aos burgos, engrassados 
Pelos tfanalgas de todos os partidos, que, abre 

tando-se á sombra do esp da opulenta abadia e 

o castelo senhorial, tinham d'este modo dado m- 
eremento á sua riqueza « população. Tormando- 
se necessarios pela industria « serviços prestados 
mas diferentes guerras, ferias contra v 
res ou contra 05 inimigos do poderoso barão fee 
dal, não raras vezes alcançam, em recompensa 
a tua coadjuvação, privilegios que, robustecidos 
pelo escoar dos tempos, deram narcimento a al- 
Euns municípios. á 

Assim, à todas as cidades antigas e 
“communicou o enthusiasmo das novas 
todas revolucionou, quando tinham população sut- 
ficiente para se impór aos poderes constituidos, 
ou para Juctar com elles. Ao norte da França, O 
Impulso communal era tantomais vigoroso quanto 
maiores eram os obstáculos. À communa, com- 
batida, escamecida, por vezes afogada em sangue, 
renascia com 9 novo baptismo mais virente, mais. 
energica e mais tenaz. Lucta com os tres grandes 
poderes d'aquelle tempo: a realeza, o feudalismo 
é o clero. Umas vezes negoceia com diplomacia; 
outras, compra a dinheiro; mas qua sempre 
combate com às tropas concelhias, opondo às 
muralhas e torres acasteliadas o braço robusto 
do homem de trabalho, avigorado nestas pugnas 
constantes. 

Os que conhecem as paixões é rudeza do se- 
culo xi, podem imaginar à serie de violencias € 
crimes, que, de um e outro lado, esmaliavam tra- 
Eicamente ds luctas originadas pela fundação da 
communa. Muitas se assemelham, « por isso nos 

Nipamos a repeti-las. O que aqui se deve notar 

dos novos cidadãos, que, até aos 
fins do seculo xau e começo do seculo xt, júmais 


dos templos, cobertas as imagens das santos, « 
x eruzeitos erguidos nos caminhos, privados do 
tanger dos sinos e da prática dos ritos e ceremo- 
nias, que soiam ser 0 cortejo natural dos ca 
mentos e dos mortos até 4 sepultura chisti,— 
privados de tudo isto, deviam 0s burguezes apa- 
Vorados duvidar mvitas vezes da direito da sua 
Se volvermas em espirito à esta epoca essen- 


alimente religiosa, é nos lembrarmos de que 
imterdicio da egreja probibia aos homens rudes. 
“a edade média as festas populares € alegres dos, 
Somingos é dias. santos; se considerarmos que 6 
padre ava p recemnascido à oecultas, como. 
Se praticásse um crimes, é que O casamento, cê- 
tava riscado do Rolendario da vida; que 65 cular- « 
mos morriam Sem. conhssão, como &e para elles 
não houvesse esperanças de salsar-se; é que 0 
mortos inhumados em terra profana ficavam ex. 
postos; segundo as crenças dO tem po, ás torto. 
Tas dos espiritos malignos e os VIVAS privados. 
dar trisio consolação de orar sobre à Ei camp. 
dos mortos, devemos. concluir que. era mister 
grandeza dê animo, constancia de uma 
Eeveranga, na Justiça de uma. causa, pá 
neste onteu a funebre imprdssão de tão. 
Braves áçon todavia eSiniuGssa pero 
Soverançã, talvez nunca depois imitada. Na edade, 
média, ds” revoluções. fomentuvam. revoluções, 
Binda om mais rapidez da que no ultimo seculo 
Aarão é que a época ora estencialmente critio 
ca, de diseuasão g analise. Hoje os poderes cons 
que 05 Bustentas uma 
aêministração, que os defende; um partido, qui 
os apoia, Na tdade média. tudo isto existia, nas. 
informe, sem consistência, não sendo aquella que 
um. homem ousado, servindo-se da força, podia. 
conseguir Tratava-se de erear  legolidade, a or= 
diem, 6 staru-gua, Mas o direito romano peecêra. 
nas “invasões; 0 poder dos pontíficos desprosti- 
grace e irc came, que Acançar um 
Papel brilhante, principiava. ape 
Tando as. forças, Além disto, à do 
Júra a época da silencio, do despotismo armado, 
do impusto extenuante, À cdide média era à 
“Epoca va discussão, da lucia dos poderes, das re= 
voluções dos povos; não existindo um direito 
Sanesionador é dominador, havia ensejo para 
vontade humana sé affirmar. 

Existia, sem duvida, um clero robustamente. 
constituido, mas por isio. mermo cheio de privi= 
Tegios, Desde Constantino, Hs atribuições do pú- 
der sacerdotal haviam crescido constantemente. 
Ontiveça. em primeiro logar à supremacia sobr 
as magistraturas lelgas, e em breve chumira a si 
o julbamento directo “de certos dolietos é uma, 
parte du jurisdição nos negocios cívis, Quando as. 
idade donquitada pe impero ig organia- 
ram em, municipios 4 semelhança da (metro 
pole, “bispo ingere-e na curas torna-se adii- 
nistrador; inspecciona os trabalhos publicos e 05 
edifícios; dispõe. dos rendimentos da cidade; in- 
tervem na nomeação dos tutores é curadorosç. 
Eugio á escolha das auctoridades municipaes. 
E quando, emfim, apparece um decreto, orde- 
mano o deposito has egrejas de. todos ok actos 
do a ido civil, elle imprímio a toda a sociedade: 
uma feição nov. 

Decadente a curia, e depois das primeiras jn= — 
vavtes dos barburos, foram os hinos nus cidades: 
cs representantes dos antigos magistrados, à que 
“os romanos chamavam defensores No desempe- 
nho. dexa, magistratura, prestaram 
serviços e, intervindo com à sun influencia marul 
Pelos povos vencidos, ereseeu 0 seu prestigio, 
Porque nas crises e culamidades, que ordinaria 
Mente acompanham as guerras, eram elas O d= 
poio moral dos opprimilos « felevavam para o, 
ee, ultima esperança dos que soffrem, as almas 
artribuladas. Com d correr dos tempos, porem 
trocaram. a sua. influencia espiritual pelo poder 
temporal. Vivendo numa dpoca de tendalismo,. 

iram a corrente do seculo; senhores das cons- 
ciencias, êm breve forum senhores da torrar; é, 
Camo. esta, tinham Os seus homens adscriptos. 
fox homen tambem, Como senhores feudach, 
nham alta e baixa justiça, Os direitos banaes & du 
Faculdade de livremente é a seu talanto levantar 
impostos. Não foi a egreja que invadiu 0 feida- 
Jiemos foi o feudalismo que invadiu a cgreja. Os 
reis deram aos leudas os beneficios ecelesinsticos; 
«ahi os bis RAS de grandes feudos, — 
durões e soldados. O defensor transforma-se nigo- 
ra em um conde feudal, e, na impotenciá da réa- 
Teza, que durou tres seculos, só existiam dá 
dérês absolutos, sem regra, nem. repressi 
conde no seu cústello torte, & 0 bispo na sui cia 
dade metropolitana. Eis porque à revolta com- 
mund, que tirava os poderes cívis e politicos ao, 
clera, e 05 dava ú cidade ou associação burguezn, 
encontrava energica. resistencia nos altos digni- 
tarios du egreja. Houve, sem duvida, honrosas. 
excepções: e mais de um veneravel prelado, apie: 
Gando-se do soliimenta dos povos, tomou aii 
ciativa da emancipação comunal; sirvam de. 


«exemplo o a 
porm, que dantre O clêro os homens de maior 
enio Empregaram sua, iniluencia. moral, servin- 
“logo de” palavras vchomentes contra à revolu- 
o, que nb seculo m ja avasslando toda a 
doplstaté 0. próprio abbaie de Claraval, S. Ber- 
mando, Toi 0 tlibuno do direito contutuído, como 
Abaillord € Amaido de Brescia foram os 

aúres du nova ordem de coisas. à 


(ontnda) Conde de Valonças. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


EXPOSIÇÃO AGRICOLA NO PORTO 


Inaugurgu-se no dia 17 do corrente no Pal; 
«le Crystal, no Porto, úma exposição agricola e 
“de productos mine 
“As installações oceupam as tres naves e 
Jerias. daquelle edificio, estando. profusa 
sebresentls a nbr portuguêa ep 
larmente à industria agricola. 
À exposição divide-se cm duas 
grupos e derenove elásses, assim 
alimentares de origem vegetal; 
ricolas não alimentares productos à 


seções, sete 
sificadas. 
produ: 


ta correl 
j dependentes 
agleultaras arvor as é Írdetos: produ 
elos Norigises suas sementes arvores, arbu 
vicultar € aviários: mat 
5 explorações agricolas e 
myenhara agricola, vehi- 
al e procestos das &xpl 
tias ogricolas; or 
pesca, 


mente dependentes da agricultura por aquelas. 
«que se chum em estreita correlação com ella e 
material destinado ao estudo das nossas colonias. 

Das installações, todas dispostas com um bello. 
«uidado o gosto artístico, destaca-se pela sita opu- 


dencia a dELR; D. Carlos, ocupando todo o 
palo, contendo € do maior interesse. 
À Instalação é formada por um conjuneto de 


des de pesca pres 
ando-se a toda: 


por uma, grande coroa du- 
; altura e largura do 


Os armarios estão oe 


ê ipados com cabeças de 
javalis. embulsam outros ami 
amas mortos por E das; Ceres, 
yinhor e artes, colhidos nas propriedades de 
Vendas Novas, da Casa de Bragança; armas ca. 
sta é petteos de capo cas de matt, an 
as de caçãr javardos, bolsas de caça, aljavas para 
rd, e E 
Em mari tem uma colecao curiosa de es 
ngardhs, alo seu trabalho, outras 
uni da. outras pela sua histor 


Ra 
ni Lopes (Canha Dis 6 65 das Sr Monga 
Ee eia Gompanbia Vilela dos ss E 
Sine Ca am cos andei 

hos e ensenvi dos srs. Borges & Irmão, com- 
posta de varios vinhos; de cortiça e rolhas, dos 
Te atos Red si Mona 


Portos da Companhia Vinicola do 

Norte de Portugal, de vinhos; da 

fieava Martins, Ferreira & O 

de productos colonises: 
le Commercial de Exportação, 

idos para as nossas colonias aír” 


ctos identicas; da Colonia À 
sola Correccional de Villa Feman- 
de productos agricolas; do es- 
tabelecimento Humanitario do Ba- 
ão da Nova Cintra, de industrias, 
da firma Silva & Rocha, 

de carvão das minas de S. Pedro da 


do Poe Não 

mamro e qualidade dos contor: 
ES tora este á 

epi do 


comenissão organisadora da 
te 0 sr. visconde de 
imente presidente da di- 
ia de Crystal, e à cuja potentosa 
iniciativa se devem os resultados obtidos, 
ão sempre proveitosos a um pair essencialmente 
cola. como O NOSSO, certamens, como este, 
que o de realisar, 
Áceei 


o” propositadamente para fazer 
que representa uma prova de subida 
de S, Mogestade pe 

Foi por esta occa 
Carlos, usando de 
proroga 
Teu 0 perdão aos depor! 
que deu uma nota brilha 


que ElRei o senhor D. 
mal 

dos de infantaria 18, 

est festa do pro- 


AS MANONKAS DO OUTONNO NO NORTE 


Visita de «lsRei a Vizuna do Castello 


Estiveram na vendado 
“do Castello olfereseu a Sua Magest 
dafelRei, por ocensião da sua ida áquella idade 
E) Minho. 
“que se fez acompanhar por seu Auftusto 
' Srs D. Alfonso, feve uma recepção af 
issima é durante a aum estada alo fo alvo 
das maiores manilestaçõe: por parte 
de todas as elavões so 
Além da comitiva de 
acompanharam os regios viajantes os srt minis. 
tro da guerra e ajudintes, engenheiros, Vascon- 
Mo. Porto, conselheiro Ferreira 
respectivos ips 
e general José Jonquim de 


para assistir ás manobras militares. 
ELRo 


Magestade e Alteza, 


amadas, artisticamente apre 
ecorações de bello efeito. E 
O urso. triumplal. am estelo manuelino, á 
da norte. da rua Mo 


lluminações, que obedeceram a um plano 
iramente novo deram o resultado desejado. 

À rua 8 de Maio até ao largo João Thof 
venida Luis de Camões e a ponte do ca- 
de ferro produziam um surpreendente 


da 


A INFANTERIA 


organisaram uma Kermesse iluminada brilhante 
mente a gaz. 
A serenata mais de 


3000 


o ri foi deslumby 


mt 


«panmeauo de o por grande mu 
mero de luzes polyerômos com ada saudação no 
Rei, 

Sia Magestade assisti & serenata e fogo num 
elegante pavilhão rustico, armado na rotunda d 
Avenida Luiz de Camões, junto da estrada mars 
Bina do rio. 

'ambemy ostentava vistotas decorações e lla- 

des à praça da Rainha, fitas à expensas da. 
Associação Commercial, 

Sua Mugestade e 0.57 Infánte D. Affonio as- 
sisiram tambem a tm espectáculo, de gala no 
theutro «Sá de Miranda» cujo producto reverteu 
a favor day casas de beneficência de Vianna, 

O torneio que 0 Club Int 
res, cenisou no dia. 16 foi deveras nte 
assistindo ELI e 0 3 Infante D, Allonio, 

Os atiradores. foram em numero de té sendo 
disputados cinco premiosi 
1.º Oferecido por ua Alteza Real D. Luiz Fi- 

presidente honorário do Club, 

Boo sr. ministro da guerra 
35 Pela ar. governador Civil de Vianna. 

* pela Camara Municip 
dé Pelo Club de Caçadores 

s manobras militares tomaram parte 4,400 
homen, approximadamente, sendo n4 forças rez 
presentátivas do. inimigo cotmmandadas, pelo 
Mente coronel de cngudore 3 ar Toro de 

arques, da Costa € os grupos dos é 
avaliaria- 6. commandados. pelo mr. 


do therma for 
divel, sob a dire 
irão é d 


Nise em na de junho de 
cias. dá exercito, 
desempenhado varias comissões de tom 

ala de postos até no de general de divição em. 
57 de setembro 

Ditineto por se 
Muito considerado 
diásimo no Portos onde tem 
ato criterio o dificil encargo de. comandante 
da 38 div 


nos que serve n) 


nerd HA 
no de capr edo 


s, Aguardentes, 
ste da Asa a Bairado, 
de Vinhos & champagne: dos srs. Alonso 
Cabra, de produétes das suas propricdae 
des, de vinhos areites, fruetas cl do sr 
herme da Siva Spártleo de vinho, se 
pecialmente Bucelas branêo e tintos dos 
Armizens Estrella, de vinhos, aztites e 
vinugres das suas propriedades; da Gom- 
onhia União Eni, de cervejas, bebida 
vinhos, “tes da Companhia. 
“Agricola e Commercial” dos. Vinhos do. 


o esa de Re 


UM BIVAQUE DE CAVALLARIA E 


O OCCIDENTE 


As manobras do Outomno, no DTorte 


j GENERAL LUCIANO CIBRÃO OFFICIAES NAS MANOBRAS 


UM BIVAQUE DE INFANTERIA 


Espa 
OR Ri ni ss 


a UA 


A INFANTERIA EM MARCHA 


José Augusto 
á,. comandante 
de infanteria, nas- 


tou praça em 18 de agosto de 

Bbmmandou o regimento 

1218 € oi promo: 

a general de brigada cm 15 

de setembro de 1903. É tambem 

meta distncto e muito es- 
timado, 

Tie os. Infante, Afon- 
so enquanto de demoraram em 
Viannal do. Castello oceuparam 
tod" andar nobre do poco 
da Braço, pertencente ao 3; Gt 
tão dê hrtilharia. Antonio Luiz 
Pereira de Melo, na rua. de 
Maio, seno da aiosentos dest 
nilos a Sun Mogistade é do Se 
nho D. Alonso mobiados pro 
positadamento poa esta. seca 
Dedo com mobilario é adereços 
dE verdadeiro goto ev 
trabalho arvitico 


am 


ÃO EM MOÇAMBIQUE 


feavuras tim das. quaes “6 a 
ES EDNA RICE a (ES Et NTE 


tra o edificio cuja 
lha de Moçambique úpenas 
à tres kilometros de compri- 


O O tensão  Approximadamen- quando esteve invernando em Moçambique no JA fortaleza de S. Sehustifo possuia tres ma- 
te cem metros na sua largura, anno de 1545, — gaíficas cisternas com que abastecia uma parte 
AR Pav OSSO da ponta da ilha À fortaleza sendo denominada de S, Sebastifio da cidade e a divisão naval, 
onde so ad polvora do commértio,o.. deu name é povoação que foi a principio villa Em 05 nossos ni” 73 € 74 do 4 anna desta 
o e o loiamento da companhia em 1818 elevada à categoria da cidade, revista, (Janeiro de 1681) (é devido á penna do 
veteranos e Sobhstião, A construeção da fortaleza de S. Sebastião, — distincio oficial da nossa marinha de guerra ar. 


E dos ea om dado ru qt aço da Igdno 

A eplosão deite ab nordeste do fortaleza, aliartes, dois que olham para O mare prote- — Dique, na qual se pode bem aprecia 
ndo, pena desru à parte corraondon— o appono da ta ea ara de Lou. j 
Ca tea te Fi de du cad 


de Moçam- 
0 seu Valor 
historica 


O VALLE DAS FURNAS 


Para quem viaja nos Açores e depois desem- 
barca «cm Ponta Delgada, é o passeio obrigado 


BALUARTE DA FORTALEZA DE 


SEBASTIÃO EM MOÇAMBIQUE, ONDE SE DEU A EXPLUSÃO ' 


tanto a nacionaes como estrangeiros a vi 
Valle das Furnas. 

Vista; a cidade é seus lindos arredores, um trem 
puxado a tres pequenas muares conduz os vizi 
Tantos pela estrada do norte entre ferteis veigas 
á Villa da Ribeira Grande e d'abi seguindo pelas 
alcandoradas montanhas cobertas de eterna ve- 
getação attinge-se o ponto em que se domina o 
“grandioso vale. - 

Num, conjuncto de belleza é pittoresco vê-se 
no fundo a aldeia das Furnas composta de gra- 
siosas casas e campos cultivados À outro 
as fumegante: tas; aqui, alli lindos parques 
é jardins, é circulando cm varias direcções as fi- 

radas « da Ribeira Duarte. 


Essas, 
lente edi 


Sabemos que o st. Christino tem em execução 
outra “vista mão. menos interessante tambem, 
mesma ilha, representando à Lagoa dus Sete 
andes. Com estes trabalhos presta um serviço, 
qual é o de vulgarisar pelo desenho as bellezas. 
maturaes, e afamadas d'aquelia parte distante do 
mogso paz, pela que feicitamos este nosso amigo 
e distincto artista. 


A natureza é seus phenomenos 
1 
PETSICA 


PARTE I 
A GRAVIDADE 


JU MOVIMENTO 
(Cominando do n.º 686) 


O movimento do pendolo de um relogio é, 
tambem um movimento de oscillação. 

O pendolo simples é um o suspenso super 
ormente, tendo na parte inferior um ponto 
aado, Sé o fizermos oscilar, o pendolo desviar. 
se-ha dê sua posição normál, até attingir 0 ponto 

A MI Abi, é submet- 

tido á acchio de duas 

dora na rec: 
ção rolonga- 
dent do Bo e 
trama direcção W 
da gravidade O rec 
sultante destas for- 
sas abriga o pendolo 
à tomar à direeção 
MM; é em virtúde 
da ineccia, 0 corpo 
Sonia dm men 
mento alem de 
Vess até MP”, onde succede 
uim feto identico que o obriga a Voltar, de no- 
vo até M é em seguida a Mº, 

bs movimentos de ML a'Mº e de Mo a Mr são 
as oscilações do pendolo, é o arco MEM Nº, à. 
amplitude essa oscilação: a 

os relogios uti 
esto que se sup 


amo-nos do pendolo com- 
e ser um agregado de pendo- 
os. simples, de” diversos comprimentos, que 
oscillaiam êm tempo diverso, se não estivessem 
ligados — O pendolo de um relogio suspende-se 


or. uma. pequena. 
mina dera 
ada por uma ala. 
Sanca! vo à peça 
NºN em forma de 
ancora. Às extre 
dades ea es 
mente, nos dentes 
da roda R iroda de 
escupey movida por 
sea Fa 
Equibrio, um dos 
bee da roda, 
Costa a uma das ex. 


imeato se, porém, 
& pendoio “oscilar 
à “roda gira, mas 
deixando-sé uma 
extremidade da per 
Sa, à roda prende, 
para girar, de novo, 
ma oscilação 
Aguime, etc. Dor 
da oscilação, 
a pois, ava 
dente à qual trans 
mitte movimento aos ponteiros do relogio, 
Queda dos corpos by corpos abandonados a si 
mesmo, cahem ho. espaço, os mais leves, em 

Ino logar. Se de uma 

ta altura, deixamos ca- 
hr um pedaço de chum- 
do, um pedaço de madeira, 
eum papelinho cabirá pri? 
meiro, 6 chumbo, em se. 
guida” a. madeira, e por 
Altimo o papel. Se fizer- 
mos à mesma experiencia 
mam. espaço. privado de 
Ars todo os corpos cabirão 
AO, mesmo tempo. 

Daqui derivâmos uma 
lei conhecida, vulgarmen- 
te pela lei da queda dos 
corpos: 

Fados 05 corpos eahem 
no vácuo, com egual ve- 
locidade. 

Newton demonstrou o 
facto, collocando, aum tu 
bo de a metros 

rimento. uma 


rou-o rapidamente e 'no-| 
tou que todos esses corpos. 
chegavam no mesmo instante ao outro extremo 


do tubo. 
(Oomtnto. Antonio A. O. Machado, 


Rs 
O SEGREDO DE CLOTILDE 
Votado don 25 
vir 


A sala da casinha da Estephania, não era grande. 
e com o sophá, as poltronas estofadas, mais 
uma consola, cadeiras é piano, pouco espaço 
deixava para” os convidados, que pelas, 7 horas 
ali estavam reunidos, conversando irivolamente, 
antegozando o apetecido jantar, quando se 
sentiu retínie a campainha da porta e pouco de- 
Pois entrar uma visita. 

Era a tia Jeronyina, sem ser esperada. Esta 
va na Sua quinta do, Eavradio mas, não quis 
que passassem os annos de Áliredo sem 
pessoalmente dar-lhe 05 parabens. 

Ela muito queria ao sobrinho é não menos a 
festas « divertimentos, pelo que era senhora de 
sociedade, galhofeira, não poupando os rendi 
mentos e até se diria que entrando pelo capital, 
em presentes e actos de caridade, como quem 
tinhã bom coração é grande alma.” 

“Apesar de solteira, gostava de vêr todos ca- 
sados ainda que com sacrificio da propria bolsa, 
dispendendo bom dinheiro em ensovaes para 
noivas pobres e pagando até as desperas da 
egreja para facilitar a contrahir O santo sacra- 
iaénio, Se O noivo, relapsa, se escusava por faia 

e meios. 

Depois vinham os afilhados. 


“Boa alma, boa alma! ao pé d'ella não havia, 
ninguem pobre nem triste! 

À D, Jeronyma fai a nota alegre da festa, que 
não prometia. grandes. cspanções, pelo modo 

servado e frio com que Aliredo re-| 
mvidados. na 
aquélia frieza, que 
explicar, poi fo Se convida ninguem 

“Às Machados, que não faltavam n'aquelles dias 
solemnes, cochichavam. umas com outras, em 
familia, Aventurando. ditos. com que 14 tre 
manas se riam emquanto o pac, velho general 
em dsponibildado, eloa To bigode É muito 
intrigado pereuntava baixinho d mulher se ella 
sabia por que era que o Alfredo estava assint, 
Sorumbatico, 

Coisas da vida não sabes! 

E contidencialmente, a sr* D. Anna aceres- 
sentava: ns negocios não lhe correm bem, tem 
quasi tudo empenhado... 

Mas então para que dá jantares, interrompia 
o, eneral em tom mais alt que poderia ser Ou- 
vido em toda a sala, se à D. Jesuina não esti- 
vesse discutindo muito, acaloradamente, com a 
irmã, os. ultimos figurinos da moda, é o Pires. 
questionando com a filho sobre a corrupção dos. 
tempos. 

o pura, não parecer mal; de mais a mai, 
um dia de annos. 

GQNal. me está él parecendo com aqueles 
modos. 

E a sré Di Anna puxando pela aba da so 
brecasaça ao general, que ia. alteando a voz 
observou que elles tâmbem, muita vez faziam 
das fraquezas forças. 

— Sim, mas é por, cauja das pequenas bem. 
sabes qui é preciso vêr se se arruman, 

pum bom partido era agora 0 doutor Pires 
lembrou a mulher do genera 

Pois vê Já se alguma d'olias o quer, A Lló 
por exemplo; & a que tem praça mais antiga 
Para ser promovida. 

= ssa é se elle u quiser, 

Elia que lhe faça fogo... e 

ue Pllo rende se, nto é assim, concluiu 
muliciosamente a esposa fitando o marido, que, 
diga-se, de passagem, mais facilmente so rendia 
atm, cerco. à dama ou salto do rei, na batota 
que lhe Jevava o melhor do soldo, a 

A entrada de D, Jeronyma na sala é que veio 
chamar todas as attenções, Ellectivamente a sua. 
presença enchia a casi, 

De boa estatura, desempenada, apesar dos 
annos, O Seu aspectá transporta aos à um pase 
sado Je tres ou quatro lustres se 4 attendesse 

lendo que trazia, Não era que 
vestisse. coisas velhas, mas. porque a tia de Al- 
fredo era intransigente com ns modas, Tinha 
para. si que não havia outras mais bonitas é ele- 
Kantes do que aquellas com que tinha feito real- 
gar os seus vinte annos. , 


ehapeus modernos, unica concessão que fnzia À 
moda por gostar” das lurgas abas, reviradas é 
Brandes plumas, como no seu tempo se usavam, 

Para ella 0 mundo ficara por alh e não so im 
portando nada com o que os mais trajavam, cla 
apresentaya-se com os seus vestidos de bow sedá 
escocesa. muito. rodudos, que mais lhe altenva 
donaire, 08 manteletes de rendas, pretas, ca- 
ras, sobre que assentavam 0x broches de “finas 
mininturas emmolduradas de ouro é grossos gri- 
lhões. do mesmo metal, que a muitos provocava 
inveja; os mitenes de retróz, deixava em dest 
fogo os dedos onde brilhavam ox anneis cráive- 
fados de pedras finas, em quantidade que, quasi 
lhe cobriam todas as phalanges. 

Sé “os annos não lhe vinham alquebrado o 
corpo muito menos lhe envelheceram a fronte 
á parte à frescura da primavera que tinha pas. 
Sado, ficara-se no outono, em que ns primeiras. 
chuvas paregem remoçar as folhas crestadas pelo 
calor do estio, 

À D. Jeronyma estava nesse periodo. 

Se os seus olhos não tinham toda a viveza 
dos verdes annos, nem a sua bocca a mesma graça. 
do primeiro sorriso, sombreava-Jhe agora, os lá- 
bios um soflrivel buso provocante, como pimenta 
em melão de inverno. e 

De resto, o seu espirito sempre vivo, fágia es. 
quecer a indiscrição de alguns cabelos brancos 
importunos, mas” que nunca fizeram ninguem 
velho. 

Sempre alegre, bem disposta as suas primeiras 
palavras no entrár na sala, foram perguntar pelo 
menino nascido. 


O OCCIDENTE. 


2! audio o doutor. . 
aperiu a D. Jeronyma. Pois 0 sr 
que Já pode haver hoje outro menino 
casa Teo Peri andar muito depressa; 
im Alítedo, gritou ella para. o sobrinho. 
Uma gargalhada géral acolheu o dito da D. Je- 
sonymas e 6 Pires Iá compreendeu por fim que 0 
menino nasido ra 0 ono 
Gomeigo: de procurar nos livro 
Alivedo, que até ali, <e acantonara 
fuma, junalla, na sua já. notada reserva, como. 
gue desconfio, asim que via na sua a! Je 
Fonyma, fo 1” seu engonteo. é, pela primeira 
vez” muquela tarde se The desanhuviou à fronte 
com à presença da tia. 


alvez, vim tão tard 
miaa tia, é logo lhe 
se sema 
Tam é que eu não sou. Jo- 
rongama Maria do Nascimento Cortez, filha do 
capitão-mor Pedro Alves Cortez é neta de D. 
Rodrigo. Cortez, aleaide de Tindajor, que e'estas 
veias irdome simpue hespunhol, não ha duvida: 
em, sei, bem sei atalho à sobrinho rindo. 
do calemburgo que D. Jeronyia não deixara pas- 


fraco una cade 


ntretanto Clotilde pusava a tá. para 6 s0- 
pá. ENA > 
êntosme Onde quiserem mas 


ido nad 
vel. lembrança, emquianto su 

idade matutal do sexo, m 
rindo o. estojo, que tirdra das mãos do mari- 
do, é contemplútdo com alegria, uma abotoa- 
dia d ouro & ris, 

= Que. bonita, admirava; é um encanto ; é 
demtrá, em. povéo o estojo corria todas ds mãos 
é todos, por sua. vez, repeilam ; emuito bonita, 
im encnto! » k 

À mulher do general, com grande previsão 
egredando ao múvido 

* mais Uma coisa para o prégo, 

alver, talvez, concordoule, puxando os 
vanhos. da camisa” onde luziam uns botões do 
usar dos tres vintans. j 

Alíredo estava commavido. Quasi se esquecera 
dos pensamentos que desde à vespera lhe tor 
ravam O espitito, 
onversava animadamente com a tia 

AD, Jesuina. comentava com a jemã o ves. 
tuario “escandaloso da ti Jeronyma. Parecia im- 
possivel que ella tivesse a coragem de se apre- 
denar” nbim tum sa. Aquilo, era atá fzer 
pouca das pessons, ou era pelintrice, que ella 
dao dava md pol riqueza de tal senhora e até 

ões eram faso 

o, direi, atalhou à irmã Eugenia, 
que eu sempre lhvos conheci. São genios, são g 


à Pires, que se chegou, apoiava, 
— São. énbos, são genios. Assim é que todas 
as senhoras deviam ser para não drruinarem os. 
maridos com tantas trapices E 

Ti a interrompeu a D, Jesuia muito 
Trapos são aquelles dos tempos 
onmeus vis. f E 


diam-se em fagores de 
a D. Jeronyma, e sé O 
ava. que. não se praticasse assim 
io, em vez de est 
formas, o que lhe tr 


as finanças. 

O foto, sentado para um canto da sal, sur- 
gde Tá, para perguntar a Clotilde, que conver- 
Sava gom à im e tinha ido tudo: — 

Md é achei muito bom, 

= Quanto folgo, querida prima. 


Mas 4 irma de Clotilde estranhou aquellas pa- 
Javras & curiosamente perguntou: Lo 

O que é? 

== Não, é nada, disse o doutor, um tanto atra- 
palhudo, com a indisereta pergunta. 

Clotilde logo acudiu - 

+ São uns versos, 

Do primo ? interrogou a irmã, Não sabia. 
que era pocta. 

E q doutor cada vez mais compromettido. 
= Brincadeiras, brincadeiras. 

Nisto assomou é porta da sala 0 criadinho da 
casa chamando pelas senhoras afoujado. com 
uma frande bandeja de bolos coroada por um 
castello com bandeirinhas de papel azube branco, 
eeravada de coloridas flores de alcoreê a balou- 
garem sobre as pés de arame. 

Clotilde levantou-se presurosa a deter o cri 


qe se ndeantava pela sala, como se viesse 
Que é isso, que é isso. 
E sto que vieram 
fino, misto da e 
Pires que' tambem acudira, & 
na bandeja o 

r pouco não sé e 
tapete E dee 0 d 
else o general, que estava perto, 
bandeja O E S 

Era mais um presente da tia Jeronyma, a qual, 
rindo daquele rebolico, exclamava E 

“O Assim general, salve 0 castelo do assalto. 

T para etmprir as ordens de V. Ex. alront: 
ria todos os exeritos; e triumphante empunhava. 
à bandeja como se fosse a espada victoriosa 

1 Ana que não gostar do glântio, 
um belissão no braçu, que esteve a ponto 

bandeja io e o 

que, é isso general, parece que os 
bolos pesam mais que a espada, observou D, Je- 
ronyima rindo, 

É todos à secundaram aventurando seus ditos, 
emquanto o general prbcurava equilibrar a ban” 
deja, 

“sim, sim, êntendi-me me! 


razer, declarou O 
nda com 6 doutor 
imo que para pegar 


ERR dpesiáio 
HeifrRa 


em quarenta 


é seis, quando rachei os patulcias, blasonava o. 


chegarmos a esta. corrupç 

Prós, tocado na sua corda 
quê? os bolos estão corruptos, observou 

ainda tis de Alíredo rivido a b 
Das conse 


fingida picguice para o áobrinho 
Ea fcândo sem bolos a menina?! 


(Continua) Caetano Alberto. 


a 


PERPETUAS 


“Tenho guardadas n'um cofre 
As fores que me tens dado. 
Olhundo-as fico a pensar: 
“Tanto que ellas têm mudado! 


Erum frescas, orvalhadas, 
Eram risonhas, virentes 
Fiel imagem de affectos 
Em nossos peitos latentes. 


Agora já, mais que pallidas, 
mo um papel resequidas, 
Fazem lembraeme 9 Justado, 

Tantas illusões perdida 


Porém, no aroma suav 
Que inda conservam de ento. 
Antevejo o meu futuro 

Junto de teu coração 


Quando os anos apagarem 
O bio do teu olhar 
Vai are seu terno alfecto 
Tua candura sem par. 


perde a flar o seu brilho, 
O calor, à juventude, 

Dia à dia, valem mai 

Os quilates da virtude. 


Germano da Silva 


EEE 
NECROLOGIA 


MANQUEZA DE SAMPAIO 


'No mosteiro de Santos o Nava falleceu no dia 
17 do corrente a senhora Marqueza de Sampaio, 
uma das mais nobres e distinctas damas que on. 
ravam a nossa aristocracia pelas suas virtudes, 
pelo seu talento e pelos seus elevados dores de 
coração. H 

Estrcendo a caridade no mais elevado grau os 


pb, perderam nessa virtuosa Senhora Ura 
isvellada protectora e amiga, prorpta sempre à 
à acudir nos transes amicuvos da desventura. é 
de ser 


A sr4 D, Maria Alexandrina de Portugal da Sil- 


MARQUISZA, Usa 


UA EM 17 DO COMENTE 


veira e Vasconcellos, Marqueza de Sampaio, nús 
cera à to de Abri de 1814, tendo casado com O. 
2 Marques d jalleceu a 15 de Fe 
vereiro de 1876. 

esse mesmo. anna a sra Marqueza de Sam- 
alo entrou para O feal Mosteira de Santos o. 
vovo, sendo nomeada definitivamente Commen- 
deja a 3o de Junho de 1897, 

Tio elevada distin nquistara- não só 
fidalgvia do seu nome mas tambem ais sltas qua- 
Jidades pessodes que a exomavam e se impunbam 
do respeito e à consideração de todos. 

'O cadaver foi vestido com & habito de S, The 
ago tendo collocada no peito à commenda quo 
em tempo lhe fóra conferida por El-Rai D, Lui, 


GO SACCADURA NOIR 
FALECIDO EM 18 DO CORRENTE. 


Sucçum 
aos esmo 
Ela sa 
cm ahcologi, ehantre a Sé Pa 
do Seminario de Leiria 
Dedo nos, segs dotes de 
gencia o conego. Saccadura, Bart era altamente 
onsideralo anca 0 clero poriuadez e Rosav 
de grande prestigio no extinto Bispido dê Lei 
os Paerivrchados onda aid dum alto 
prestigio. contava, grande numero de adimirado- 
fes ee 
adia: Bote masceu na vila de Lougã em 
EP o seu curso de preparatorios, asim 
fo alfins de seus Minos, em Comba, ara 
cd vel di Lodz seu poe tom à familia, Pa 
de perto seguir à educação de seus filhos. 
'Eguso Emo. depois da aus, Tormtra em 
apelo Sogra ot cetro um 
os dois Togares de consigo, SE 
de" Leiria, é sendo provido, ali estabeleceu resi- 


no dia 18 do corrente, em Lori, 


raeter e intedlia 


E Pa 


Paio a diocese de Leiria foi extincta, o conego S: 
a do de Lisboi, sem que por 


, depois 


je Castro ofereceu 


“os Ultimos annos 
seu espírito mais cai 


AVISO 


ILHA DES, MIGUEL — VALLE 


EOIA DO LOPES 


Tocl-goreta qua fl da Amares 


Armazem de Fazendas é Modas 


LISUDA— UH, 3, RUA DE D- PEDRO Y, 115. H7— LISBOA 
ARTIGOS DIE RETROZIINO 


MODAS E ATELIER DE MODISTA 

espartilhos barba direita, Madelo EVA MUMBERT 

Fuzem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira. para ir 
tomar medidas e provar a casa das freguezas. 


Henrique Bastos — irugão dos bosplars 


DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 


same endoncpico da uretra e bexiga 
dna de urina de cada um dos rina 


CONSULTAS | tico me 
LISBOA — Largo da Anunciada, 9-— LISBOA 


(Guilherme da Silva Spratley & €.º 


Antiga essa A, Augusto da Silva, Suceessores 
FUNDADA EM imo 
Vinhos do Porto é obtras qualidades para consummo + exportação 
escurronto 


162 — Rua do Arsenal — 464 LISBOA 


Atelier Photographique, Fraga 
Largo da Abegoaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBOR 
SUCCESSEUR DE MARTINEZ 


[Pravas photopraphiques em tous genres; depuis médailon jusqu'à gran | 


leur mature; par fes prncédes insfantanós les plus récento, donnant Jes 
melleurs résultats pour Jes enfant et tous les sujets animes. P 

dl mir artes. est de Ia Nato Hori 
Tático q4 Je rnoja da Jaiposgies ro o 


Travaox à domicile. — On parle Prançais, Anglais & Espagnol 


“& Chromory pe. 
s en indiquant 


"PHARMACIA CORTEZ 


Importação directa, preços sem competencia 
CANPICIDA CORTEZ 


me dn enbeça, destruição da caspa 


| a - 
ANTONIO DO COUTO —ALFAYATE 
agro Premado oa Enpaição Universal de Paris de 900 
ARA — fK 
| ff Maguilico sortimento de fazendas (LT 
nacionses é estrangeiras 4 o 
MR. do Mecrim, 444, 4.º (4 P. Luiz de Camões) — LISBOA 
| Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 
ola Medico-Ciruriien de Linhon 
O da 
s das 9 ás 5 da tarde 
3. 
| 
1 


Panorama do Valle das Furnas 


ILHA DK 5. MIGUIL 
TUDEIRO OMUSTINO 

do om 2>< 0", impressa em 

da Companhia Editora 


Eitaopa propea para 


| Uma linda vista, imitando phot 
excellente cartolina 


EÇ EXEMPLAR 
Em Laos, 400 re, Prensa ilus, 500 rã. Bra a Ulramar, 00 ra (moda fot) 


Satisfazem-se os pedidos dirigidos à Empresa do OCCIDENTE, Lisboa. 


SERTORIO A. 5. CORTE REAL 


SOLICITADOR ENCARTADO 


e 


LISBOA— Run dos Retrozeiros, 159, 2º 


BASTOB, GOUUEIA & 6º 


| Agencia geral no Brazil do 


Correio da Europa 


a Agentes das pincipaes casas editoras de Lisboa e Porto. 


78,1%, R. de 8. Pedro— RIO DE JANEIRO 


